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RESUMO 

 

 

O presente estudo teve como objeto de discussão os limites e as possibilidades da prática 

pedagógica dos docentes enfermeiros. Tendo como objetivo geral reconhecer através de 

uma revisão integrativa os limites e as possibilidades encontradas na prática pedagógica 

dos docentes enfermeiros e como específicos; discorrer sobre trajetória histórica dos cursos 

de formação de enfermeiros em nível superior; realizar pesquisa teórica sobre docência, 

formação docente e metodologias de ensino no curso superior; apontar as facilidades e as 

dificuldades do desenvolvimento da prática docente.  O caminho metodológico consistiu em 

um estudo qualitativo do tipo bibliográfico e descritivo. 

 O método utilizado para o processamento, organização e ordenação dos dados foi à análise 

de conteúdo que ocorreu nas seguintes etapas: a pré-análise, a exploração do material e o 

tratamento dos resultados.. O enfermeiro precisa ter o conhecimento técnico, mas também é 

necessário que ele conheça o processo educativo para o desempenho eficaz da atividade 

docente. 

.  
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ABSTRACT 

 

 

The present study had as object of discussion the limits and the possibilities of the 

pedagogical practice of the professors nurses. With the general objective of recognizing 

through an integrative review the limits and possibilities found in the pedagogical practice of 

nurses and as specific teachers; to discuss the historical trajectory of nursing training 

courses at the higher level; to carry out theoretical research on teaching, teacher training and 

teaching methodologies in higher education; to point out the facilities and difficulties of the 

development of teaching practice. The methodological path consisted of a qualitative study of 

the bibliographic and descriptive type. 

 The method used for the processing, organization and ordering of the data was the content 

analysis that took place in the following steps: the pre-analysis, the material exploration and 

the treatment of the results .. The nurse needs to have the technical knowledge, but it is also 

necessary for him to know the educational process for the effective performance of the 

teaching activity. 

. 
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RESUMEN 

 

 

El presente estudio tuvo como objeto de discusión los límites y las posibilidades de la 

práctica pedagógica de los docentes enfermeros. Con el objetivo general de reconocer a 

través de una revisión integrativa los límites y las posibilidades encontradas en la práctica 

pedagógica de los docentes enfermeros y como específicos; discurrir sobre la trayectoria 

histórica de los cursos de formación de enfermeros a nivel superior; realizar investigación 

teórica sobre docencia, formación docente y metodologías de enseñanza en el curso 

superior; señalar las facilidades y las dificultades del desarrollo de la práctica docente. El 

camino metodológico consistió en un estudio cualitativo del tipo bibliográfico y descriptivo. 

 El método utilizado para el procesamiento, organización y ordenación de los datos fue al 

análisis de contenido que ocurrió en las siguientes etapas: el pre-análisis, la exploración del 

material y el tratamiento de los resultados. El enfermero necesita tener el conocimiento 



 

técnico, pero también es es necesario que él conozca el proceso educativo para el 

desempeño eficaz de la actividad docente. 

 

Palabras clave: Práctica Pedagógica, Docente Enfermero, Enseñanza Superior



 

INTRODUÇÃO 

De acordo com Coutinho (2001), o momento de transição para o terceiro 

milênio, de crise paradigmática nas diversas áreas do conhecimento humano, requer 

mudanças de postura do professor-formador, bem como exige um repensar crítico 

sobre a educação do país. Torna-se, portanto, urgente a construção de novos 

caminhos, novos projetos, emergentes das necessidades e interesses dos principais 

responsáveis pelo ato educativo, capaz de responder aos reclamos da sociedade que 

almeja a formação do cidadão para os desafios inerentes de um país em 

desenvolvimento. É preciso que o professor esteja imbuído de compromisso e 

responsabilidade, seja portador de competências e atitudes que o capacitem a 

ultrapassar obstáculos de toda ordem, principalmente os político-sócio-culturais, para 

a consecução de seu objetivo primeiro: a formação de profissionais para o exercício 

pleno de sua cidadania. 

Sabe-se que o papel do docente é primordial e inquestionável na qualidade da 

educação do ser humano que freqüenta uma escola, seja de nível básico ou superior, 

pois sobre ela está legitimada a responsabilidade de ensinar. Mas para ensinar é 

preciso que o docente entenda o seu papel na educação e tenha dentro de si o 

conhecimento sobre o que é a docência e como desenvolver esta docência de forma 

humanizada e coletiva, revendo sempre sua didática e prática docente. 

Portanto, o professor deve ser capaz de: dialogar com seus pares e com a 

realidade, desenvolver uma prática reflexiva, experimentar novas oportunidades, agir 

de forma diferente e estabelecer relações horizontais sem autoritarismo, mas com 

autoridade. Cabe ao professor deixar que os conhecimentos e a cultura prévia de cada 

aluno se exteriorizem, para que seja possível que o professor aprenda com seus 

alunos e não apenas os veja como receptores de seus conhecimentos. Reconhecendo 

o discente como pessoa, o educador caminhará para um processo dialógico e de 

desenvolvimento mútuo. Do mesmo modo, a educação é um desafio, pois não se 

resume à transmissão de informações, mas trata-se, sobretudo, de um processo de 

interação com o outro. Para tanto, o professor precisa perceber as limitações e 

habilidades dos sujeitos, dar foco às características individuais, à história de vida de 

cada um e relacioná-las com o contexto social. 

Com o advento do aumento das Faculdades no Brasil com ênfase em cursos 

de enfermagem, conseqüentemente eleva o número de docentes de nível superior da 

área, na maioria das vezes principiantes sem experiências com a docência. Isso nos 

remete a refletir sobre as dificuldades e as facilidades da prática pedagógica dos 



 

docentes enfermeiros, lembrando que boa parte dos cursos de saúde é na linha do 

bacharelado e os mesmos não preparam os futuros profissionais para exercerem a 

docência.  

Mudanças no modelo pedagógico tradicionalmente adotado, no entanto, não 

são fáceis de obter. Não se pode, apenas, pensar na mudança do discurso; há 

necessidade de que o fazer cotidiano dos docentes favoreça os processos de 

aprendizagem e o desenvolvimento de autonomia do aluno, o qual precisa tornar-se 

um profissional apto, não apenas técnica e cientificamente, mas também capaz de 

desenvolver processos autônomos de aprendizagem. Apoiado em Servo (2001), 

acredito que o conhecimento não se faz no vazio, mas se constrói pautado nas 

experiências, nos interesses, reflexões e inquietações do pesquisador sobre a 

realidade que pretende estudar. 

Partindo desses pressupostos o presente estudo teve  como objetivo geral 

reconhecer através de uma revisão integrativa os limites e as possibilidades 

encontradas na prática pedagógica dos docentes enfermeiros e como específicos; 

discorrer sobre trajetória histórica dos cursos de formação de enfermeiros em nível 

superior; realizar pesquisa teórica sobre docência, formação docente e metodologias 

de ensino no curso superior; apontar as facilidades e as dificuldades do 

desenvolvimento da prática docente. O caminho metodológico consistiu em um estudo 

qualitativo do tipo bibliográfico e exploratório.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

.  

Historicamente os sucessos e os fracassos dos discentes geralmente são 

atribuídos ao professor. Na tentativa de mensurar a complexidade da profissão 

docente, foi realizada uma revisão de literatura abordando o significado de ser 

docente, formação do docente enfermeiro para o ensino superior e sua prática 

pedagógica, o poder do docente frente o processo de ensino-aprendizagem e as  

dificuldades e possibilidades encontradas na prática docente do enfermeiro. Nesse 

contexto percebe-se que para atenuar situações envolvidas no processo ensino 

aprendizagem é necessário analisar e propor medidas sistematizadas de acordo com 

o perfil da instituição e do aluno individualmente. 

O docente é aquele que desperta consciências adormecidas, ajuda a abrir 

caminhos, promove para a ação desencadeadora de liberdades, do pensar e de auto 



 

realização em busca da verdade. Assim, a atuação do educador deve se pautar na 

observação diária dos interesses e necessidades emergentes em seu grupo de 

discentes, bem como em seu conhecimento sobre as especificidades de cada estágio 

de desenvolvimento. A partir da análise bibliográfica percebe-se a necessidade de, 

discussões, debates, pesquisas e outros, sobre quem é o educador e o que ele faz, ou 

seja, qual o seu real papel na sociedade, enquanto sinalizador/formador de opiniões. 

Vasconcelos (2003, p. 167), afirma a insuficiência da formação inicial e a 

necessidade de uma formação contínua quando diz que “o professor não é um ser 

pronto; está sempre sendo, constituindo sua humanidade e seu profissionalismo. Cabe 

confiar neste seu vir-a-ser.  Não podemos cair no purismo e exigir que ele tenha uma 

produção autônoma e criativa logo no começo.” Em relação à formação do docente 

enfermeiro para o ensino superior e sua prática pedagógica ficou explicito que precisa 

ser repensada. 

 Para Libâneo (2004, p.29)  “o educador nunca estará definitivamente ‘pronto’, 

formado, pois que a sua preparação, a sua maturação se faz no dia-a- dia, na 

meditação teórica sobre a sua prática”.  

Os professores do curso de graduação em Enfermagem encontram 

dificuldades para o desenvolvimento das práticas pedagógicas tais como: 

compreensão dos processos cognitivos utilizados pelos alunos para aprender, grupos 

heterogêneos, falta de conhecimento do professor em um determinado assunto e 

características dos alunos (a formação anterior do aluno – curso técnico em 

enfermagem, a dependência do aluno ao professor, as lacunas conceituais advindas 

do ensino médio, a dificuldade em pesquisar e a falta de tempo para destinar ao 

estudo). Dificuldade em envolver o exercício de docência com atividades de ensino e 

pesquisa, em articular contribuições advindas de diferentes áreas do conhecimento, 

em conformidade com o princípio da interdisciplinaridade. Não realização da avaliação 

docente no seu processo de trabalho, ou seja, na sua prática docente impossibilitando 

a busca de subsídios para suprir as necessidades/dificuldades encontradas.   

Outro fator limitante no processo educativo no que se refere a docência é a 

falta de estrutura física e recursos materiais disponíveis para a realização das práticas 

em unidades hospitalares e unidades básicas de saúde.  Muitos profissionais de saúde 

estão despreparados para receber em seu ambiente de trabalho um grupo de alunos, 

inviabilizando assim, o processo ensino aprendizagem.. O docente do curso de 

Enfermagem precisa mostrar-se plenamente atualizado técnica, científica e 

pedagogicamente, dominando o conteúdo concebido enquanto articulação 

indissociável entre teoria e prática , e isso demanda tempo e disposição, muitas vezes 

não presentes no profissional que atua na docência e na assistência. Boa parte dos 



 

profissionais da enfermagem atuam na docência para complementar a renda, sendo 

que a atividade principal está relacionada á assistência nas unidades de saúde em 

caráter preventivo, curativo ou  de reabilitação. E muitos dos conteúdos ensinados em 

sala de aula são provenientes da sua formação e experiência prática. 

Com a sobrecarga de trabalho é muito comum encontrar docentes que alegam 

falta de tempo para realizar um curso de atualização.  Com o dinamismo e as 

mudanças constantes na ciência, essas atualizações são de extrema relevância para 

que o aluno seja preparado para atuar no mercado de trabalho atual. Visando 

complementar a singularidade do trabalho em saúde, é necessário desenvolver um 

conjunto de habilidades e competências dos profissionais individualmente na 

composição do trabalho em equipe, no cuidado em saúde e também nas relações dos 

trabalhadores multiprofissionais, que permita decidir e operar de forma adequada para 

potencializar e  utilizar os conhecimentos estruturados.  

Tomar consciência dessas dificuldades é um primeiro e decisivo passo na sua 

superação. Por outro lado, os professores têm consciência que alguns aspectos 

facilitam o seu fazer; entre eles destaca-se: a interação aluno-professor, o domínio do 

conhecimento em determinados assuntos, a realização profissional, a possibilidade de 

trocar experiências com outros colegas professores e a experiência profissional, além 

da docência. 

A interação professor-aluno é fundamental para a construção do conhecimento, 

e em enfermagem esse aspecto é notório, pois o aluno muitas vezes tenta se espelhar 

naquele professor ou naquele enfermeiro para moldar o seu conhecimento e o tipo de 

profissional que deseja vir a ser. O aluno precisa confiar no professor, sentir 

segurança, saber que em caso de erro, ele estará ali  prontamente para ajuda-lo, sem 

julgamentos e/ou punições. 

Dominar o conhecimento em determinados assuntos é um fator diferencial no 

processo de ensino, atualmente está mais frequente  e necessária a realização de 

cursos de especialização na área da enfermagem, quando um enfermeiro tem esse 

domínio, as aulas se tornam mais dinâmicas e interessantes, atraindo um número 

maior de alunos, reduzindo as abstenções. Na prática também não é diferente, o aluno 

sente-se motivado ao ter a oportunidade de está sendo orientado por um docente 

especialista naquela determinada área. 

Outro aspecto que possibilita a realização de uma docência eficaz é a 

realização profissional. Embora já citado anteriormente que muitos enfermeiros estão 

atuando como docentes para complementar a renda, outros no entanto, estão na 

profissão por aptidão com a área de ensino, pela necessidade de constante 

atualização e transmissão dos conhecimentos adquiridos, por acreditarem que o 



 

conhecimento não pode ficar inerte, ele deve circular e todos devem ter acesso, ou 

seja, por acreditarem no poder transformador da educação. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir das dificuldades supracitadas foi possível observar as limitações mais 

freqüentes no dia a dia do professor, seja ele do curso técnico ou da graduação. 

Tendo em vista os resultados é possível propor algumas medidas que atenuem tais 

limitações, já que nem todos os obstáculos encontrados dependem exclusivamente do 

Enfermeiro docente. É possível inferir que: Quanto à estrutura física seria necessário 

uma auto avaliação das instituições educacionais, ao ponto de que elas também se 

sentissem responsáveis pela formação do aluno e principalmente pelo 

desenvolvimento de pessoas conscientes de suas atribuições na sociedade; e de 

pessoas que necessitam não apenas de um diploma mais de capacidade técnica e 

cientifica para salvar vidas. 

 Seria de extrema importância que fossem oferecidos cursos direcionados para 

relação interpessoal na instituição de ensino. É interessante que o professor trabalhe 

seus sentimentos e limitações para que então consiga sensibilizar-se com seus 

alunos. Quanto aos alunos desmotivados por fatores externos é necessário envolver 

este aluno e trazê-lo psicologicamente para a sala de aula. Propõem-se então aulas 

mais interativas e menos focadas no professor. Daí seria fundamental que este 

docente aperfeiçoasse suas práticas pedagógicas.   

Em relação ao desnível acadêmico, freqüentemente percebido em sala de aula, 

poderia ser uma solução reforçar disciplinas básicas como português e matemática, 

cuja falta de habilidade interfere negativamente no exercício da profissão. A idéia 

primordial é resgatar este aluno e não culpá-lo por falhas que possam ter ocorrido em 

algum momento da sua trajetória escolar. E para que instituição e professor 

correspondam a essas expectativas é necessário que a instituição invista 

financeiramente no professor e este em contra partida, tenha disponibilidade, de forma 

que juntos, criarão profissionais que correspondam às aspirações de um país 

globalizado e competitivo, mas com princípios éticos. 

 Apesar de todas as dificuldades encontradas a literatura nos mostra satisfação 

por parte do professor; o que possibilita perceber que a vontade de compartilhar 



 

conhecimentos supera as dificuldades. A cada ano que se vê uma turma formando vê-

se também um pouco de cada professor que passou por aquela turma e o prazer de 

estar em sala de aula realimenta o gosto pela docência. As experiências de ensino-

aprendizagem são determinadas pelo contexto político, social, cultural e econômico 

em que se inscrevem. No mundo moderno, há a exigência que os profissionais tenham 

formação polivalente e orientada para a visão globalizadora da realidade e a atitude 

contínua de aprender a aprender (Delors, 2001). 

Silva e Sena (2006) afirma que para fazer frente às exigências que se 

apresentam e se modificam, rapidamente, na formação dos profissionais de saúde, é 

necessário que haja mudanças no processo ensino-aprendizagem, tornando-o 

adequado à contemporaneidade, à complexidade e à imprevisibilidade, características 

do processo de trabalho em saúde. 

Para Sacristán (1997) é importante indicar que a preparação para o mundo do 

trabalho requer o desenvolvimento de conhecimentos, idéias, habilidades e, também, 

de disposições, atitudes, interesses e pautas de comportamento. Essas devem se 

ajustar às possibilidades e exigências dos modos de trabalho e sua forma de 

organização. 

O processo de formação do Enfermeiro precisa ser interdisciplinar, visando a 

inserção de disciplinas do ramo das ciências sociais, preparando o futuro profissional 

para assistência como vem ocorrendo e proporcionando ao mesmo uma noção da 

docência, se este por obséquio quiser atuar na área acadêmica de imediato já terá 

uma noção do que é uma sala de aula e como desempenhar sua função na mesma.  

Nessa discussão da importância da interdisciplinaridade Batista (2005), nos leva a 

refletir acerca da formação pedagógica do docente enfermeiro é essencial devido à 

complexidade da prática profissional inserida na tarefa da educação.  

No entanto, para muitos docentes, o ensino em saúde é, geralmente, 

considerada secundária deixando de reconhecer a existência de uma relação entre 

aprendizagem,  assistência e ensino, bem como de serem discutidas as peculiaridades 

dos cenários do processo ensino-aprendizagem e seus atores: docentes, discentes, 

pacientes, comunidade e profissionais de saúde. 

Masseto (2010), trás um questionamento indispensável a esse momento ele 

afirma que uma das competências específicas para a docência superior é o domínio 

na área pedagógica. É essencial que se domine, no mínimo, quatro eixos do processo 

ensino-aprendizagem: conceito de processo ensino-aprendizagem, o professor como 

conceptor e gestor do currículo, a compreensão da relação professor-aluno e aluno-

aluno no processo, e a teoria e prática básicas da tecnologia educacional. 



 

Considerando essas afirmações, fica claro que para o enfermeiro desempenhar 

o papel de docente ele precisa conhecer sua área específica, mas é indispensável o 

conhecimento do processo educativo. 

Este trabalho não se pretende acabado, constitui-se em reflexões iniciais para 

estimular outras reflexões, dessa forma recomendamos a continuação dos estudos 

com esta abordagem. 
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